
Mais do que palavras, são urgentes acções concre-
tas:

Só é possível o País avançar e acabar com a 
pobreza, com o aumento geral dos salários e das 
pensões.

Só há lugar a emprego com direitos, erradicando a 
precariedade.

Só com a redução dos horários de trabalho e com 
o fim dos bancos de horas e adaptabilidades, é 
possível garantir a conciliação entre o trabalho e a 
vida pessoal e familiar;

Para garantir e efectivar os direitos é preciso 
revogar as normas gravosas da legislação laboral, 
que sustentam e promovem a precariedade; que 
desregulam os horários; que permitem ao patro-
nato bloquear a contratação colectiva.

Para combater as desigualdades e responder aos 
problemas do país, é preciso garantir melhores 
condições de vida e de trabalho para os 
trabalhadores e suas famílias. É preciso aumentar 
salários, reduzir horários, valorizar as carreiras e as 
profissões, reforçar os serviços públicos e apostar 
na produção nacional, reivindicações justas e con-
sequentes que ganham ainda mais actualidade 
no momento que vivemos.

Confiança, determinação e luta por um Portugal com futuro!

É PRECISO VALORIZAR O TRABALHO E OS TRABALHADORES.



O grande capital, os grupos económicos, aprovei-
tam-se das opções do governo do PS e das medi-
das decididas ao seu serviço e ao mesmo tempo 
promovem os projectos reaccionários de PSD, 
CDS, Chega e IL contra os trabalhadores. 

Bem pode o governo proclamar preocupações, 
mas sem um significativo aumento salarial é 
impossível garantir um emprego de qualidade ou 
o trabalho digno. 

A política que fomenta o modelo assente nos 
baixos salários e na precariedade, nas desigual-

dades, nos ricos que ficam sempre mais ricos à 
custa das condições de vida dos trabalhadores e 
do próprio desenvolvimento do país, tem de 
acabar!

O aumento geral dos salários, das pensões e do 
SMN é essencial para garantir uma vida digna a 
quem trabalha e trabalhou e para garantir o 
acesso a bens e serviços essenciais, que continuam 
a ser negados a uma parte significativa da popu-
lação. O aumento em 90€ dos salários não só é 
possível, como é justo e necessário! 

Nesta Jornada de Acção e Luta, os trabalhadores avançam com a acção reivindicativa nos 
locais de trabalho, empresas e serviços, em todo o país, em todos os sectores.

Afirmando as reivindicações concretas dos trabalhadores nos seus locais de trabalho, fazemos 
ouvir a nossa voz: 

O AUMENTO GERAL DOS SALÁRIOS É UMA EMERGÊNCIA NACIONAL!

Contra a exploração, contra a política de direita, pela valorização dos trabalhadores, 
por um Portugal com futuro!


